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  Processo para pintar aglomerado com tinta líquida UV  
 Demanda Qual o processo de pintura em aglomerado com tinta líquida 

e tinta em pó? 
 

 Assunto Fabricação de móveis com predominância de madeira     
 Palavras-chave Aglomerado; MDP; Medium Density Particleboard; pintura; tinta 

UV 
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Solução apresentada 

    O aglomerado é uma chapa de madeira reconstituída, produzida com 
    partículas de madeira aglutinadas com resina ureia-formoldeído, calor 
    e pressão. 

    As chapas de aglomerado são fabricadas sem revestimento “in  
    natura”, possibilitando receber os mais diversos tipos de acabamento. 
    (PAIM; SCOTTON, 2007). 

    No mercado encontramos o MDP (painel de partículas de média 
    densidade) que representa uma evolução do aglomerado  
    convencional. [...]  

    Na fabricação do aglomerado convencional, o processo é por  
    prensa cíclica. Na fabricação do MDP, o processo é por prensa  
    contínua, como o usado na fabricação do MDF. (NONDILLO;  
    BERNARDI, 2011). 

A pintura em aglomerado ou MDP com tinta líquida UV nas superfícies, necessita de 
processos diferenciados daqueles praticados no MDF (painel de fibras de média densidade). 

O aglomerado ou MDP escolhido para receber a aplicação de UV, deverá ser específico 
para pintura. Assim, a escolha deve obedecer às recomendações do fabricante das chapas, 
pois as chapas para pintura possuem características de superfícies específicas para pintura.  

Normalmente o aglomerado ou o MDP necessita de mais de uma aplicação de massa ou gel  
para vedar sua porosidade. Os demais procedimentos como lixamento, aplicação do primer, 
impressão e verniz, seguem os passos da pintura em MDF. 

As bordas do aglomerado ou MDP necessitam de aplicação de massa ou de uma fita de 
borda para receber a aplicação de tinta. 

Podem ser aplicados produtos UV e ou a base água, existentes no mercado, desde a massa 
até o verniz final para superfícies. 

Conclusões e recomendações 

A tecnologia de fabricação de chapas de MDP permite a aplicação de tinta líquida nas faces 
das chapas. Já para as bordas, recomenda-se a proteção com outro substrato que pode ser: 
massa, fitas de borda ou encabeçamentos. 

No que se refere à aplicação de tinta em pó, ou tinta a base de água, até o presente 
momento, ainda não é viável dada às condições ambientais das empresas e da tecnologia 
disponível. 
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